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COVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA DE OPERAÇAO- L.O. No 30412022

Frxrirolor: Autorizar a operaçáo de uma Usina Termoelétrica - UTE, que ulilizarà
óleo combustÍvel BS 500, com potência de 8.349,0 kW.

PorexcrllPoLUrDoR/DEcRÂDADoR:Grande Ponrr:Pequeno

PRAzo DE VÂLTDADE DESTA LrcENÇA: 04 Axos.

Atencão:
. Esta licetrçr ó compostr dc 17 r$tÍiçõês c/oü condiçõ$ constrntes tro venio, cüjo nío

cumprime[to/âtGrdimêlto sujeitará 8 sur inyâlidaçlo ê/ou rs petrrlidâdcs previstts em normas.
. Esta licenç8 nío comprovr n€m substitui o documento dc propriedldc, de posse ou de domínio do imóvel.
. Esta licençr deve permrnecer tra localizeçIo da rtlvldrde e expostr de forma vkÍvel (íretrte e verso).
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IPAAJI,I

LONG ITUDE PONTOS LATITUDE
P-0r 2'32'10,71" S 57"44',42.57" W P-03 2"32',27,0t" S 57.44'41,15" W
P-02 57.44',40,98" W P-04 57"44'46,71" W
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IPAAM

O INSTITUTO DE PROTEÇÃOAMBIENTAL DO AMAZONAS-IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq3.785 de24deJulhode20l2,expedeapresente
Licença que autoriza a:

INTEREssADo: OÍiveira Energia S.A - UTE Urucará

ENDEREÇo IARA coRRosporioÊxcr.l: Av. do Turi§mo , no 7057 , Tarumã, Manaus-AM.

CNPJ/CPF: 04.210.423t0001-g7 INSCRTÇÃo EsTADUAL:

Fo:rr: (92) 3321-5900 FAx:

REcrsrRo No IPAAM: 1021 .2401 PRocEsso Ns: 1909.2018

ArrvrDADE: Geração de Energia Elétrica

LocALrzAÇÁo DA ArrvrDADE: Estrada Gilberto Mestrinho, s/n', Urucará-AM.

CooRDENADAs Grocn"ÁHc,rs:

PONTOS LATITUDE LONGITUDE

2"32',26,42 5 2"32'15,25" S



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" 304/2022

l. O pcdido de licenciamento e a respectiva concess:lo da mesma- só terá validade quando publicada Diário Oticial do
Estado. periódico regional local ou local de grande circulaçâo, em meio eletrônico de comunicação mantido pelo
IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmüas Municipais, conforme art.24. da Lei n".3.785 d€ 24 de julho de

2012:

2. A solicitação da r€novação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo minimo de 120 dias. antes do
vencimento, conforme aí.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. A presentc Liçença esú sendo concedida com base nas informações constantes no processo no. 1909.20t8-

4. Toda e qualquer modificação inrroduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua aulomática
invalidação, devendo ser solicitada nôva Lic€nça. com ônus para o inleressado.

5. Esta Licença é válida apenas pam a localização. atividade e Íinalidade constante na mesma. devendo o interessado
requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um dcstes itens.

6. Eía Licença nâo dispensa e ncm substitui nenhum documento exigido pela Legislaçâo Federal. Esadual e Municipal.
7. RealizaÍ monitoramento semestral dos çfluentes proveniente do Sistema Separador Água óleo - SSAO. por meio

de laudo analítico, realizado por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM. devendo priorizar no minimo os

seguifltes parâmetros para análise: pH, óleo e graxas, lndice de fenóis, turbidea materiais s€diment{4veis. sulfetos,

DQO e condutividade. devendo ser encaminhadas as análises anualúente a este lnstituto, com assinatura do técnico

responúvel pela anâlise. Havendo alteraçõgs nos valorçs estabelecidos na l-egislaçâo de quaisquer paiâmelros.

apresentar rclatório com as medidas tomadas para correçâo:

8. Dar destinaçào adequada á bona oriunda do Sistema Separador Água e óleo SAO. devendo encaminhaÍ a esle

Instituto. rnualmcnte, o registro dos serviços realizados, com comprovante de destinação Íinal;

9. Enviar a este IPAÂM snuslmerte. os laudos dç monitoramento das emissôes atmosféricas oriundas da atividade

produtiva da emp.esa- por meio de laboratório cadastrado neste Instituto. devendo os resultados atender às

Resoluçôes CONAMA n'008/90 e 382/0ó;

10. Dar destinaçâo adequada aos óleos usados e contarninados oriundos do proccsso produtivo. conforme Resoluçâo

CONAMA no 362105:

I l. A retirada de residuos perigosos do interior da empresa só poderá ser feita mediante o Marifesto de Transportc de

residuos perigoso;

12. Dar deíinação adequada dos óleos usâdos e conlaÍninados oriundos dos serviços realizados. devendo os Cenificados

de Destinação ser encaminhados semestralmente a este IPAAM. conforme Resolução CONAMA n" 450/2012. Sendo

expressamente proibida a doaçáo, comercialização e uso para demais fins, do óleo lubrificante usado ou contaminado.

que não seja rerreÍino, conforme detçrmina a Resoluçâo CONAMA n'362/05;

13. Apr€sentar rnualmentc cronognrma de manutenção da área de armazenamento e da Caixa SAO:

14. Apresentar semestralmcnte documentação comprobatória dos serviços executados e acompanhada com a devida

Anotaçâo dc Responsabilidade Técnica - ART;

15. Manter atualizado o Certificado de Regularidade CR do Cadastro Técnico Federal - CTF, sob contÍole c

fiscalização do IBAMA:

16. Apresentar .nuetDeíte Relatório de Controle Ambiental das atividades desenvolvidas na L.O.. com Anotação de

Responsabilidade Téçnica - ART do Responsável (Conforme Termo de Refcrência IPAAM)

I 7. Apresentar. rnualmente. relatório de execuçâo dos PrograÍnas de Monitoramento de Educação pam Valorização da

Flora e Fauna: de Monitoramento e Controle de Emissões Atmosfériças; de Monitoramento e Controle de Ptocessos

Erosivos: de Monitoramento de Ruidos e Controle Acústico; de Valorizaçâo do Patrimônio Histórico. Cultural e

Narural: de Sustentabilidade e Monitoramento da Água e de Monitoramenro e Controle da CSAO. com assinatura do

técnico responsável.


